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Adriana Lampert 
O maior desafio da empresa Engevix Construções Oceânicas, que venceu a licitação para a construção de oito 

cascos para a exploração na camada pré-sal, será qualificar e encontrar mão de obra especializada para os 

trabalhos. A afirmação é do engenheiro Daniel Peres, vice-presidente da empresa, que apresentou, ontem, o 

projeto do empreendimento a ser desenvolvido pela Engevix no Polo Naval de Rio Grande, a partir da compra do 

Estaleiro Rio Grande e do contrato de US$ 3,5 bilhões recém-fechado com a Petrobras.  

 

Em reunião-almoço na sede campestre da Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul (Sergs), Peres 

destacou que será necessário treinamento de grupos para desenvolver as tarefas. "Haverá concentração de 

demanda de mão de obra especializada, o que é motivo de grande preocupação", frisou o engenheiro. Ele chamou 

atenção para o fato de que não existem profissionais preparados para este trabalho no Brasil, "muito menos em 

Rio Grande". Além de encontrar pessoas capacitadas, ainda será preciso que a empresa providencie infraestrutura 

para a acomodação das famílias dos trabalhadores. O alojamento no local deverá comportar 150 pessoas.  

 

O projeto da Engevix prevê a formação de 3.500 postos de trabalho, a partir de julho de 2011, quando se inicia o 

processo de fabricação dos cascos, formados, cada um, por 28 blocos de aço, com 500 toneladas. No decorrer 

dos quatro anos seguintes (no pico das obras), deverão estar empregados sete mil profissionais, entre 

engenheiros, moldadores, administradores, economistas, médicos, entre outros. Toda esta mão de obra consumirá 

US$ 2 bilhões dos recursos envolvidos com o empreendimento. O objetivo é que a maior parte de trabalhadores 

seja contratada na região, mas Peres já prevê a utilização de mão de obra de diversas partes do País. 

 

Juntos, os cascos terão capacidade para produzir e armazenar 1,6 milhão de barris de óleo cru, e as plataformas 

serão destinadas à exploração de petróleo e gás nos campos do pré-sal. Estes equipamentos irão realizar o 

processamento primário do óleo, seguido de estocagem e despacho para o continente. "As estruturas serão 

semelhantes ao navio petroleiro P-53, que há alguns anos foi convertido em unidade de produção de óleo e gás", 

comparou o vice-presidente da companhia. Segundo ele, a meta da Engevix é executar o primeiro casco em três 

anos, "sendo que o restante da fabricação será produzido de quatro em quatro meses, a partir daí". Visando a 

acelerar os serviços, a empresa deverá aproveitar a capacidade do dique seco gaúcho, trabalhando de dois em 

dois cascos por vez. As empresas parceiras da empreitada serão a GVA, da Suécia, e a Cosco, da China.  

 

A companhia sueca deverá realizar o projeto básico e a definição do que serão as plataformas, bem como se dará 

o suporte durante a construção por parte da Engevix. Já o Estaleiro Cosco atuará como consultor de construção, 

desenhos de fabricação e suporte técnico. Peres diz que a empresa tem pressa no início dos trabalhos. "As 



 
 

fábricas para produção de painéis e blocos de aço ainda devem ser erguidas". A Engevix e o Funcef (Fundo dos 

Funcionários da Caixa Econômica Federal) investiram R$ 410 milhões para comprar da WTorre o Estaleiro Rio 

Grande 1 (ERG-1), que já possui licença ambiental, e o ERG-2, ainda em processo de licenciamento.  

 

http://jcrs.uol.com.br/site/noticia.php?codn=32596&codp=21&codni=3  
http://www.portosenavios.com.br/site/noticiario/industria-naval/4064-engevix-deve-priorizar-
fabricantes-gauchos-para-obras-no-polo-naval  
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http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default2.jsp?uf=1&local=1&source=a2956449.xml
&template=3898.dwt&edition=15000&section=1008  
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Daniel Peres falou na sede da Sociedade de Engenhar ia 
Crédito: CAMILA DOMINGUES  
 
 
 
Os investimentos da Engevix  no Polo Naval de Rio Grande foram apresentados ontem em palestra do vice-presidente da Engevix  
Construções Oceânicas, engenheiro Daniel Peres, em reunião-almoço na sede da Sociedade de Engenharia do RS (Sergs). Peres 
apresentou as etapas do programa de melhorias a partir da compra do Estaleiro Rio Grande, com investimentos de R$ 410 milhões, e 
da construção de cascos para oito navios-plataforma para a Petrobras, cuja licitação pode chegar a 3,5 bilhões de dólares. O 
empreendimento integrará os programas de exploração da camada pré-sal na região, com absorção de 7 mil trabalhadores. Cada 
navio terá 306 metros de comprimento, 31 de altura e 54 de largura. A previsão é de que o primeiro navio fique pronto em três anos. A 
partir do primeiro, a cada quatro meses um navio deverá estar concluído. 
 
http://www.correiodopovo.com.br/Impresso/?Ano=115&Numero=274&Caderno=0&Noticia=161537  
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Engevix deve priorizar fabricantes gaúchos 
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Indústrias gaúchas do setor de construção se mobilizam para garantir uma ampla fatia do mercado aberto 
pelas obras da Engevix no Estaleiro Rio Grande, no sul do Estado. A intenção é incluir o maior número 
de fornecedores locais nos investimentos de US$ 3,5 bilhões previstos pela empresa para os próximos 
cinco anos. 

Um passo nesse sentido foi dado ontem pela Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul (Sergs), que 
iniciará o cadastramento de potenciais fornecedores de materiais e serviços para as obras. A proposta foi 
feita à Engevix ontem, durante evento em Porto Alegre. 

Com o plano, que deverá ser articulado institucionalmente nos próximos meses, a Sergs pretende oferecer 
à Engevix suporte de máquinas, equipamentos, serviços de engenharia, instalação, montagem e 
construção civil. 

– Teremos um investimento muito grande, cabe a nós efetivá-lo dentro do Estado. Pela primeira vez, as 
entidades de engenharia estão unidas para inserir a indústria gaúcha num empreendimento que vai além 
dos interesses empresariais – afirma Cylon Rosa Neto, presidente da Sergs. 

O movimento por incentivos legais para empresas gaúchas foi iniciado pela Associação Brasileira de 
Máquinas e Equipamentos no Rio Grande do Sul (Abimaq-RS). A meta é que todos os empreendimentos 
que receberem incentivo do Estado deem preferência para indústrias gaúchas na compra de máquinas e 
equipamentos. 
 
– O Brasil é um dos poucos países que tributam de forma linear os investimentos, o que faz com que 
nossos produtos percam competitividade frente aos europeus e asiáticos. Máquinas brasileiras chegam a 
ser quase 50% mais caras que as importadas – diz Hernane Cauduro, diretor regional da Abimaq-RS. 

O vice-presidente da Engevix Construções Oceânicas, Daniel Peres, mostrou-se aberto a negociações. 

– Não há dúvida de que precisaremos do apoio da indústria local. Quanto mais próximos estiverem os 
fornecedores, mais fácil será a logística e o cumprimento da legislação que prevê 70% de conteúdo 
nacional nas obras – afirmou. 

As obras da Engevix deverão ter início em julho de 2011. A previsão é de que sejam construídos oito 
cascos para exploração na camada pré-sal – o primeiro no prazo de três anos. 



 
 

Os desafios da companhia, segundo Peres, envolvem as licitações ambientais, que devem ser aprovadas 
nos próximos 60 dias, e a mão de obra. Para suprir a falta de qualificação, trabalhadores da parceira 
chinesa Cosco deverão treinar os futuros funcionários do polo naval. 

 

http://www.intelog.net/site/default.asp?TroncoID=907492&SecaoID=508074&SubsecaoID=818291&Template=../ar
tigosnoticias/user_exibir.asp&ID=193504&Titulo=Engevix%20deve%20priorizar%20fabricantes%20ga%FAchos 

http://www.revistaintermarket.com.br/materia.php?id=11910 

http://www.opiniaolivre.com.br/index.php?flavor=vejamais&id=36799 

http://www.canaldotransporte.com.br/detalhecliping.asp?id=135421 

http://www.canalrural.com.br/canalrural/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&action=noticias&id=2956590&section=notic
ias 

http://portosenavios.com.br/site/noticiario/industria-naval/4064-engevix-deve-priorizar-fabricantes-gauchos-para-
obras-no-polo-naval 
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Desafio da Engevix em Rio Grande é mão de obra 
 

Projeto é voltado à exploração da camada pré-sal e vai exigir a contratação de 3.500 pessoas 
qualificadas 

O maior desafio da empresa Engevix Construções Oceânicas, que venceu a licitação para a construção de 
oito cascos para a exploração na camada pré-sal, será qualificar e encontrar mão de obra especializada 
para os trabalhos. A afirmação é do engenheiro Daniel Peres, vice-presidente da empresa, que apresentou, 
ontem, o projeto do empreendimento a ser desenvolvido pela Engevix no Polo Naval de Rio Grande, a 
partir da compra do Estaleiro Rio Grande e do contrato de US$ 3,5 bilhões recém-fechado com a 
Petrobras. 

Em reunião-almoço na sede campestre da Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul (Sergs), Peres 
destacou que será necessário treinamento de grupos para desenvolver as tarefas. "Haverá concentração de 
demanda de mão de obra especializada, o que é motivo de grande preocupação", frisou o engenheiro. Ele 
chamou atenção para o fato de que não existem profissionais preparados para este trabalho no Brasil, 
"muito menos em Rio Grande". Além de encontrar pessoas capacitadas, ainda será preciso que a empresa 
providencie infraestrutura para a acomodação das famílias dos trabalhadores. O alojamento no local 
deverá comportar 150 pessoas. 

O projeto da Engevix prevê a formação de 3.500 postos de trabalho, a partir de julho de 2011, quando se 
inicia o processo de fabricação dos cascos, formados, cada um, por 28 blocos de aço, com 500 toneladas. 
No decorrer dos quatro anos seguintes (no pico das obras), deverão estar empregados sete mil 
profissionais, entre engenheiros, moldadores, administradores, economistas, médicos, entre outros. Toda 
esta mão de obra consumirá US$ 2 bilhões dos recursos envolvidos com o empreendimento. O objetivo é 
que a maior parte de trabalhadores seja contratada na região, mas Peres já prevê a utilização de mão de 
obra de diversas partes do País. 

Juntos, os cascos terão capacidade para produzir e armazenar 1,6 milhão de barris de óleo cru, e as 
plataformas serão destinadas à exploração de petróleo e gás nos campos do pré-sal. Estes equipamentos 
irão realizar o processamento primário do óleo, seguido de estocagem e despacho para o continente. "As 
estruturas serão semelhantes ao navio petroleiro P-53, que há alguns anos foi convertido em unidade de 
produção de óleo e gás", comparou o vice-presidente da companhia. Segundo ele, a meta da Engevix é 
executar o primeiro casco em três anos, "sendo que o restante da fabricação será produzido de quatro em 
quatro meses, a partir daí". Visando a acelerar os serviços, a empresa deverá aproveitar a capacidade do 
dique seco gaúcho, trabalhando de dois em dois cascos por vez. As empresas parceiras da empreitada 
serão a GVA, da Suécia, e a Cosco, da China. A companhia sueca deverá realizar o projeto básico e a 
definição do que serão as plataformas, bem como se dará o suporte durante a construção por parte da 
Engevix. Já o Estaleiro Cosco atuará como consultor de construção, desenhos de fabricação e suporte 
técnico. Peres diz que a empresa tem pressa no início dos trabalhos. "As fábricas para produção de painéis 
e blocos de aço ainda devem ser erguidas". A Engevix e o Funcef (Fundo dos Funcionários da Caixa 
Econômica Federal) investiram R$ 410 milhões para comprar da WTorre o Estaleiro Rio Grande 1 (ERG-
1), que já possui licença ambiental, e o ERG-2, ainda em processo de licenciamento. 



 
 

http://www.revistaintermarket.com.br/materia.php?id=11904 
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Livraria Cultural-(06/07/2010) – Online 
 
 
Descrição do evento 
 
Com o apoio cultural da Engevix Engenharia, o clarinetista e saxofonista paulistano Tito Martino se 
apresenta em nova temporada no Teatro Eva Herz, às terças-feiras, ao meio-dia e meia. As características 
principais de suas apresentações, que lotaram a sala em todas as temporadas anteriores, são: bom humor, 
musicalidade e liberdade das improvisações individuais e coletivas. Tito conta histórias e fatos do jazz, 
desconstrói mitos e preconceitos, e explica os segredos do estilo. Tito Martino, considerado por muitos 
conhecedores como um dos maiores expoentes do jazz tradicional no Brasil, já tocou profissionalmente 
em festivais de jazz na Europa e nos Estados Unidos, tendo sua foto publicada no Washington Post e no 
New York Times, recebendo elogios de respeitados críticos internacionais. Em 50 anos de atividade, 
gravou 8 LPs e 6 CDs, conheceu Louis Armstrong e Duke Ellington e tocou com Oscar Peterson, Teddy 
Wilson, Cat Anderson, Roy Eldridge, Bob Wilber, Bob Haggart, Frank Rosolino, além de Hermeto 
Paschoal, Elis Regina e o maestro Diogo Pacheco. Cada apresentação terá um programa diferente, 
abrangendo todo o vasto e rico panorama do jazz tradicional. 
 
 
 
 
 
 
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/eventos/resenha.asp?nevento=3296&tipoEvento=musicais 
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Alstom e Desenvix vão construir complexo eólico na Bahia 

BRASÍLIA- Numa semana em que o Senado aprovou mais de 20 propostas, o Congresso Nacional 
encerrou os trabalhos legislativos do primeiro semestre sem concluir a votação de um único projeto da 
agenda microeconômica, que tramita há anos no Parlamento. Além de facilitar investimentos privados, 
essa agenda é formada por projetos de lei que aperfeiçoam várias áreas da economia e é considerada 
estratégica para destravar o ambiente de negócios e dar sustentação ao crescimento. Segundo líderes 
governistas, por causa das eleições, não deve haver mais clima para aprovação de projetos relevantes este 
ano, conforme mostra a reportagem de Gustavo Paul na edição do O GLOBO desta segunda.  

A agenda foi idealizada no apagar das luzes de 2004, por meio de um extenso documento do Ministério 
da Fazenda. Nos últimos anos, alguns projetos, como a Lei de Falências e a Lei do Gás, foram aprovados. 
Na semana passada, havia a expectativa de aprovar outros dois: o que muda o Sistema Brasileiro de 
Defesa da Concorrência (SBDC) e o que cria o Cadastro Positivo, que destaca os bons pagadores e pode 
reduzir o custo do crédito. Sem acordo entre os senadores, os dois textos não foram votados.  

Se essa previsão se confirmar, o governo Luiz Inácio Lula da Silva terminará com uma lista de projetos 
importantes em aberto. Má notícia para a economia brasileira.  

- Sem a aprovação desses projetos, a economia brasileira continuará crescendo, mas num ritmo menor. 
Eles melhoram a eficiência econômica - alertou o economista Armando Castelar, da Gávea Investimentos.  

 
 
 
http://oglobo.globo.com/economia/mat/2010/07/11/eleicoes-adiam-para-2011-votacao-de-projetos-que-
dariam-impulso-ao-crescimento-917121600.asp 
 
http://www.investmax.com.br/iM/investimentos_bolsa_de_valores.asp?bovespa=230047&Alstom-e-
Desenvix-vao-construir-complexo-eolico-na-Bahia 
 
http://noticias.br.msn.com/artigo.aspx?cp-documentid=24825673 



 
 

 
http://jornalnh.com.br/site/noticias/geral,canal-8,ed-60,ct-212,cd-269806.htm 
 
http://economia.uol.com.br/ultimas-noticias/valor/2010/07/09/alstom-e-desenvix-vao-construir-
complexo-eolico-na-bahia.jhtm 
 
http://www.revistagtd.com.br/ler_noticia.php?id_noticia=3928&id_tipo=3&id_secao=9&id_pai=2&titulo
_info=Alstom%20assina%20seu%20primeiro%20contrato%20e%F3lico%20no%20Bras... 
 
http://economia.ig.com.br/alstom+e+desenvix+vao+construir+complexo+eolico+na+bahia/n1237709223
605.html 
 
http://www.cadaminuto.com.br/index.php/noticia/2010/07/09/alstom-e-desenvix-vao-construir-complexo-
eolico-na-bahia 
 
http://www.vermelho.org.br/blogs/outroladodanoticia/?p=40395 
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Engevix deve priorizar fabricantes gaúchos para obras no polo naval 
 
Indústrias gaúchas do setor de construção se mobilizam para garantir uma ampla fatia do mercado aberto 
pelas obras da Engevix no Estaleiro Rio Grande, no sul do Estado. A intenção é incluir o maior número 
de fornecedores locais nos investimentos de US$ 3,5 bilhões previstos pela empresa para os próximos 
cinco anos. 
 
Um passo nesse sentido foi dado ontem pela Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul (Sergs), que 
iniciará o cadastramento de potenciais fornecedores de materiais e serviços para as obras. A proposta foi 
feita à Engevix ontem, durante evento em Porto Alegre. 
 
Com o plano, que deverá ser articulado institucionalmente nos próximos meses, a Sergs pretende oferecer 
à Engevix suporte de máquinas, equipamentos, serviços de engenharia, instalação, montagem e 
construção civil. 
 
– Teremos um investimento muito grande, cabe a nós efetivá-lo dentro do Estado. Pela primeira vez, as 
entidades de engenharia estão unidas para inserir a indústria gaúcha num empreendimento que vai além 
dos interesses empresariais – afirma Cylon Rosa Neto, presidente da Sergs. 
 
O movimento por incentivos legais para empresas gaúchas foi iniciado pela Associação Brasileira de 
Máquinas e Equipamentos no Rio Grande do Sul (Abimaq-RS). A meta é que todos os empreendimentos 
que receberem incentivo do Estado deem preferência para indústrias gaúchas na compra de máquinas e 
equipamentos. 
 
– O Brasil é um dos poucos países que tributam de forma linear os investimentos, o que faz com que 
nossos produtos percam competitividade frente aos europeus e asiáticos. Máquinas brasileiras chegam a 
ser quase 50% mais caras que as importadas – diz Hernane Cauduro, diretor regional da Abimaq-RS. 
 
O vice-presidente da Engevix Construções Oceânicas, Daniel Peres, mostrou-se aberto a negociações. 
 
– Não há dúvida de que precisaremos do apoio da indústria local. Quanto mais próximos estiverem os 
fornecedores, mais fácil será a logística e o cumprimento da legislação que prevê 70% de conteúdo 
nacional nas obras – afirmou. 
 
As obras da Engevix deverão ter início em julho de 2011. A previsão é de que sejam construídos oito 
cascos para exploração na camada pré-sal – o primeiro no prazo de três anos. 
 
Os desafios da companhia, segundo Peres, envolvem as licitações ambientais, que devem ser aprovadas 



 
 

nos próximos 60 dias, e a mão de obra. Para suprir a falta de qualificação, trabalhadores da parceira 
chinesa Cosco deverão treinar os futuros funcionários do polo naval. 
 
 
http://zerohora.clicrbs.com.br/especial/rs/zhdinheiro/19,0,2956538,Engevix-deve-priorizar-fabricantes-
gauchos-para-obras-no-polo-naval.html 
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Bahia terá complexo eólico com investimento de R$ 400 milhões 

 
Parque da Alstom e da Desenvix terá capacidade para abastecer cidade com 400 mil pessoas 
 
 
Obra ficará pronta no ano que vem, quando a Alstom irá inaugurar sua primeira fábrica de turbinas no 
Brasil  
 
NATÁLIA PAIVA 
DE SÃO PAULO  
 
A francesa Alstom, empresa de infraestrutura e geração de energia, e a brasileira Desenvix, do grupo 
Engevix, anunciaram ontem assinatura de contrato para construir um parque eólico na Bahia, orçado em 
R$ 400 milhões. 
Batizado de Brotas, o complexo terá três usinas que somarão 90 MW (com capacidade para abastecer 
cidade com 400 mil habitantes). As plantas, que devem entrar em operação em 2011, são o primeiro 
projeto da Alstom no mercado eólico brasileiro. 
Os componentes dos 57 aerogeradores -que transformam a força dos ventos em energia elétrica e 
respondem por metade do custo da obra- serão produzidos em Espanha e Brasil. No ano que vem, a 
Alstom também irá inaugurar sua primeira fábrica de montagem de turbinas no país, em Camaçari (BA). 
"[O negócio] fortalece o relacionamento entre as duas empresas [já parceiras em projetos de pequenas e 
grandes hidrelétricas] no setor de energia renovável e confirma a posição da Alstom no mercado de 
energia eólica do país", afirmou, em nota, o vice-presidente da Alstom Wind, Alfonso Faubel. 
 
FORÇA DO VENTO 
A energia eólica foi foco de 12% dos aportes realizados em energia renovável no Brasil entre 2005 e 
2009. Mas, segundo a Bloomberg New Energy Finance, o montante investido na fonte cresceu 140% 
entre 2008 e 2009 e passou a representar 25% dos investimentos em energias renováveis no país. 
O projeto da Desenvix é um dos vencedores do primeiro leilão de energia eólica, realizado em dezembro 
do ano passado. A energia de Brotas, segundo Paulo Zuch, diretor de implantação da Desenvix, será 
comercializada ao preço de R$ 139,99. 
O parque é uma prova da mudança pela qual a fonte eólica passou, em apenas um ano. Se, até o ano 
passado, as eólicas inauguradas geravam energia a um custo máximo de R$ 278 (contratos do Proinfa, 
programa do governo federal para estimular fontes renováveis), agora o preço máximo nos novos projetos 



 
 

já é de R$ 153,07. 
Nesse tempo, mais fabricantes se instalaram no Brasil -são sete já instaladas ou em processo- e o governo 
sinalizou a contratação regular de fontes limpas alternativas à hidroeletricidade. O próximo leilão 
ocorrerá em agosto. 
 
 
 
 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/me1007201010.htm 
 
http://www.portugaldigital.com.br/noticia.kmf?cod=10330262&indice=0&canal=159/[ 
 
http://www.opiniaolivre.com.br/index.php?flavor=vejamais&id=37066 
 
http://www.administradores.com.br/informe-se/administracao-e-negocios/bahia-tera-parque-eolico-
com-investimento-de-r-223-milhoes/35429/ 
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A companhia francesa Alstom irá construir junto com a empresa brasileira de energias renováveis 
Desenvix, filial da Engevix, um parque eólico de 90 megawatts na Bahia. O valor do contrato é de 100 
milhões de euros (R$223,7 milhões) e as operações devem começar em julho do ano que vem. Este é o 
primeiro projeto da Alstom no ramo de energia eólica no Brasil. 
  
 
Nomeado de Brotas, o complexo terá três ramificações: Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra e terá 57 
aerogeradores com uma capacidade de 1,67 megawatt cada. As peças principais serão fabricadas na 
Espanha e no Brasil. 
  
 
"Este projeto é o primeiro entre a Alstom e a Engevix no setor eólico brasileiro, o que mostra a relação 
das duas empresas com o setor de energias renováveis e confirma a posição da Alstom no mercado eólico 
no Brasil", afirmou Alfonso Faubel, vice-presidente da Alstom Wind. As duas companhias já trabalham 
juntas a mais de 30 anos, com projetos importantes em seu histórico, como a Usina Hidrelétrica de 
Tucuruí. 
  
 
O contrato anunciado hoje é resultado de um acordo assinado em 2009 entre o grupo francês e o governo 
do Estado para a instalação em Camaçari de uma fábrica de montagem de aerogeradores. 
 
 
http://www.tnpetroleo.com.br/noticia/22948/alstom-ter-parque-elico-de-r223-milhes-na-bahia 
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A região Nordeste se consolidou como o grande polo de investimentos em energia eólica. A região deverá 
movimentar em torno de R$ 8 bilhões nos próximos três anos, apenas com projetos já licitados.  

Com regime favorável de ventos, política fiscal agressiva e demanda crescente, a região se prepara para o 
próximo leilão previsto pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), em agosto, com a perspectiva de 
ampliar em cerca de 9 mil megawatts (MW) a capacidade instalada de energia eólica. 

"Com a crise européia, grande parte das empresas daquele continente se voltaram para o Brasil", afirma o 
presidente da Associação Brasileira de Energia Eólica (Abeólica), Ricardo Simões. 

"Com os novos leilões previstos para agosto, de fontes alternativas e de energia de reserva, o Brasil se 
consolida como uma das novas fronteiras de investimentos em energia eólica do mundo." 

De acordo com a Abeólica, a energia dos ventos responde por uma fatia ainda pequena da matriz 
brasileira (0,6%). Até 2012, no entanto, a entidade projeta aumento dessa proporção para 2,7%. 

A alta, resume Simões, deve ser suficiente para levar o país da atual condição de 23º do ranking de 
maiores produtores mundiais de energia eólica para o grupo dos 20 principais. 

No mundo, os Estados Unidos lideram os desembolsos no segmento, seguidos de China, Alemanha e 
Índia. 

Na avaliação do dirigente, o incremento deve ser impulsionado pelo crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro, que mantém proporção de 1,2 ponto percentual em relação ao consumo de energia 
- para cada ponto de crescimento do PIB, a demanda de carga responde por 1,2 ponto de alta. 



 
 

"A maior participação das eólicas na matriz permite a manutenção dos reservatórios hídricos em patamar 
alto, sem o investimento direto em novas hidrelétricas", exalta Simões, ao recorrer ao conceito de 
reservatório virtual. 

Bahia sai na frente 

Um dos maiores exemplos de sucesso na captação desse tipo de empreendimento, a Bahia se vale de um 
regime de ventos favorável no pobre semiárido, para compor um pacote atraente de benefícios para a 
instalação de novas turbinas eólicas no estado. 

Do ponto de vista fiscal, o governo estadual aceita diferir 90% do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) que incide sobre os equipamentos. Também concede prazos de carência 
para o recolhimento do tributo na geração da energia. 

"Em termos de infraestrutura, o estado também compartilha investimento nas rodovias de acesso às 
instalações, além de empreender um processo ágil de licenciamento ambiental", acrescenta o secretário 
estadual de Indústria, Comércio e Mineração da Bahia, James Correia. 

"Por isso, hoje podemos dizer que detemos 10% do potencial eólico do país. Com os projetos hoje em 
fase de inventário, essa proporção pode aumentar para até um quarto do potencial brasileiro total." 

Um dos investimentos, o complexo eólico de Brotas, demandará aporte de € 100 milhões da francesa 
Alstom e da Desenvix, subsidiária da brasileira Engevix. Com 90 MW de potência, o complexo envolverá 
a instalação de 57 conjuntos de turbinas em Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra. 

O empreendimento será constituído com equipamentos fabricados na Espanha e no Brasil, mais 
especificamente na futura unidade fabril de Camaçari, que deverá começar a produzir em 2011. 

Além do projeto do consórcio franco-brasileiro, o estado aguarda, ainda, a implementação de outros 18 
projetos definidos a partir do último leilão da EPE, que deverão resultar em investimentos de R$ 1 bilhão. 

Com tudo isso, calcula Correia, a Bahia concentra hoje 14,5 mil MW de potencial eólico - pouco mais de 
uma Itaipu Binacional -, de um total de 145 mil do Brasil. 

Outros 8.778 MW foram mapeados por grupos e consórcios como Renova Energia, Valença Energia, 
Brennand Energia, Pedra do Reino, Martifer e Sowitec. As empresas já poderão incluir tais projetos nos 
leilões de agosto da EPE. 

 
http://www.brasileconomico.com.br/noticias/nordeste-tera-aporte-de-r-8-bi-para-gerar-energia-
eolica_86560.html 
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O ex-secretário estadual de Minas e Energia, Valdir Andres, participou, em Florianópolis, da 
comemoração dos 45 anos da empresa Engevix, ligada ao setor de energia e mineração.  
Numa festa que reuniu mais de 700 pessoas, entre lideranças políticas e empresariais, a direção da 
empresa apresentou um histórico de sua trajetória e os ambiciosos planos para o futuro.  
Inclusive, na oportunidade, foi anunciado que a Engevix está investindo mais de R$ 4 bilhões no Rio 
Grande do Sul, no porto de Rio Grande, na construção de um dique seco.  
Andres foi recebido pelo diretor-presidente da Engevix, José Antunes Sobrinho, que agradeceu a presença 
do ex-secretário ao evento e ressaltou a parceria que a empresa teve com o governo gaúcho na gestão de 
Germano Rigotto. 
 Também prestigiaram a cerimônia o ex-governador de Santa Catarina, Esperidião Amin, e sua esposa, 
Ângela Amin, ex-prefeita de Florianópolis. 
 
 
 
http://www.atribunars.com.br/index.php?origem=noticia&id=17503 
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Complexo terá ramificações em Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra 
Redação CORREIO  
Um contrato de 100 milhões de euros anunciado nesta sexta-feira (9) entre o grupo industrial francês 
Alstom e a empresa brasileira de energias renováveis Desenvix, filial de Engevix, prevê a construção de 
parque eólico no centro sul da Bahia, que vai gerar 90 megawatts.  
Segundo a EFE, as operações do parque, chamado de Brotas de Macaúbas, devem começar em julho de 
2011. O complexo vai ter 57 aerogeradores com uma capacidade de 1,67 megawatt cada e terá três 
ramificações (Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra). As peças principais serão fabricadas na Espanha e no 
Brasil.  
O contrato é resultado de um protocolo de acordo assinado em 2009 entre o grupo francês e o Governo da 
Bahia para a instalação em Camaçari de uma fábrica de montagem de aerogeradores.  
 
 
http://www.correio24horas.com.br/noticias/detalhes/detalhes-1/artigo/grupo-frances-anuncia-construcao-
de-parque-eolico-no-centro-sul-da-bahia/ 
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Alstom assina contrato de 100 milhões de euros com empresa brasileira 
 

 A Alstom assinou um contrato no valor de 100 milhões de euros com a empresa brasileira de geração de 
energia renovável Desenvix, subsidiária do grupo econômico Engevix. Os recursos serão utilizados para a 
construção de um complexo eólico de 90 MW no Estado da Bahia. O parque de Brotas consistirá em três 
usinas eólicas denominadas Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra, e representa o primeiro contrato da 
Alstom no mercado eólico brasileiro.  

A geração de energia no Brasil baseia-se principalmente nas usinas hidrelétricas, que representam 77% da 
capacidade de geração instalada no País e geram 90% da energia produzida. O Brasil conta também com 
um grande potencial para a produção de eletricidade a partir de outras fontes de energia renovável.  

O Complexo de Brotas destaca o compromisso do governo com o desenvolvimento do mercado interno 
de energia eólica e mostra o envolvimento da Alstom com a geração de energia por fontes renováveis. De 
acordo com os termos e condições do contrato, a Alstom fornecerá 57 turbinas eólicas ECO 86 de 
1,67MW cada, cujos principais componentes serão fabricados na Espanha e no Brasil. As três usinas 
eólicas deverão entrar em operação em julho de 2011.  

Em dezembro de 2009, a empresa assinou um memorando de intenção com o Governo do Estado da 
Bahia para instalar sua primeira unidade industrial de turbinas eólicas no país, localizada em Camaçari, 
com previsão de estar em pleno funcionamento até meados de 2011. Isso representou um importante 
passo para a presença da Alstom no mercado regional de energia eólica, consolidado agora com o recente 
contrato.  

Alstom e Engevix são parceiras, trabalhando em conjunto há mais de 30 anos. Ambas as empresas 
participaram de importantes projetos hidrelétricos no Brasil, tais como Tucuruí (8370 MW), Ita (1450 
MW), Barra Grande (690MW) e Itapebi (450 MW), além de projetos para usinas hidrelétricas de médio 
porte (Caçu, Barra dos Coqueiros, etc) e usinas de pequeno porte, como Bonfante e Mont Serrat.  



 
 

- O complexo de usinas eólicas de Brotas representa o primeiro projeto conjunto entre a Alstom e a 
Engevix no mercado de energia eólica no Brasil - disse Alfonso Faubel, vice-presidente da Alstom Wind, 
acrescentando que o contrato fortalece as relações entre as duas empresas no setor de energia renovável e 
consolida a posição da Alstom no mercado de energia eólica no país.  

 
http://www.monitormercantil.com.br/mostranoticia.php?id=81804 
 
http://www.canalenergia.com.br/zpublisher/materias/Investimentos_e_Financas.asp?id=78459 
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París, 9 jul (EFE).- El grupo industrial francés Alstom y la firma brasileña de energías renovables 
Desenvix, filial de Engevix, anunciaron hoy la firma de un contrato de 100 millones de euros para 
construir un parque eólico en el estado de Bahía, al nordeste del país, que generará 90 megavatios (MW). 

La puesta en marcha del parque, que constituye la primera incursión de Alstom en el mercado eólico 
brasileño, está prevista para julio de 2011, indicó el grupo galo en un comunicado. 

El complejo, que se denominará Brotas y tendrá tres ramas (Macaubas, Novo Horizonte y Seabra), 
constará de 57 molinos ECO 86 con una capacidad de 1,67 MW cada uno y cuyas piezas principales se 
fabricarán en España y en Brasil. 

El contrato anunciado hoy se firmó después de que en 2009 el grupo galo llegase a un protocolo de 
acuerdo con el estado de Bahía para la instalación en Camaçari de una fábrica de montaje de molinos 
eólicos. EFE 

 

http://economia.terra.com.ve/noticias/noticia.aspx?idNoticia=201007091003_EFE_15211759&
idtel= 
 
http://economia.terra.com.pe/noticias/noticia.aspx?idNoticia=201007091003_EFE_15211759&
idtel= 
 
http://economia.terra.com.co/noticias/noticia.aspx?idNoticia=201007091003_EFE_15211759&
idtel= 
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BAHIA TERÁ COMPLEXO EÓLICO COM INVESTIMENTO DE R$ 4 00 MILHÕES  

 
Parque da Alstom e da Desenvix terá capacidade para abastecer cidade com 400 mil pessoas. Obra ficará 
pronta no ano que vem, quando a Alstom irá inaugurar sua primeira fábrica de turbinas no Brasil. 
A francesa Alstom, empresa de infraestrutura e geração de energia, e a brasileira Desenvix, do grupo 
Engevix, anunciaram ontem assinatura de contrato para construir um parque eólico na Bahia, orçado em 
R$ 400 milhões. 
Batizado de Brotas, o complexo terá três usinas que somarão 90 MW (com capacidade para abastecer 
cidade com 400 mil habitantes). As plantas, que devem entrar em operação em 2011, são o primeiro 
projeto da Alstom no mercado eólico brasileiro. 
Os componentes dos 57 aerogeradores -que transformam a força dos ventos em energia elétrica e 
respondem por metade do custo da obra- serão produzidos em Espanha e Brasil. No ano que vem, a 
Alstom também irá inaugurar sua primeira fábrica de montagem de turbinas no país, em Camaçari (BA). 
"[O negócio] fortalece o relacionamento entre as duas empresas [já parceiras em projetos de pequenas e 
grandes hidrelétricas] no setor de energia renovável e confirma a posição da Alstom no mercado de 
energia eólica do país", afirmou, em nota, o vice-presidente da Alstom Wind, Alfonso Faubel. 
 
FORÇA DO VENTO 
A energia eólica foi foco de 12% dos aportes realizados em energia renovável no Brasil entre 2005 e 
2009. Mas, segundo a Bloomberg New Energy Finance, o montante investido na fonte cresceu 140% 
entre 2008 e 2009 e passou a representar 25% dos investimentos em energias renováveis no país. 
O projeto da Desenvix é um dos vencedores do primeiro leilão de energia eólica, realizado em dezembro 
do ano passado. A energia de Brotas, segundo Paulo Zuch, diretor de implantação da Desenvix, será 
comercializada ao preço de R$ 139,99. 
O parque é uma prova da mudança pela qual a fonte eólica passou, em apenas um ano. Se, até o ano 
passado, as eólicas inauguradas geravam energia a um custo máximo de R$ 278 (contratos do Proinfa, 
programa do governo federal para estimular fontes renováveis), agora o preço máximo nos novos projetos 
já é de R$ 153,07. 
Nesse tempo, mais fabricantes se instalaram no Brasil -são sete já instaladas ou em processo- e o governo 
sinalizou a contratação regular de fontes limpas alternativas à hidroeletricidade. O próximo leilão 
ocorrerá em agosto (Folha de S.Paulo, 10/7/10) 
 
 
http://www.brasilagro.com.br/noticias.php?id=28958 
 
http://www.udop.com.br/index.php?item=noticias&cod=1067921 
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Alstom In Engevix Windfarms �
 

Alstom and Desenvix – a subsidiary of the Engevix group – signed a R$ 222 million (€ 100 M) contract 
for the construction of three wind farms in Brotas de Macaúbas (Bahia). The farms will produce a total of 
90 MW and are expected to enter into operation in July 2011. 

The French group will supply 57 aerogenerators, each one with a generation capacity of 1.67 MW, that 
will be produced in Brazil and in Spain. The contract is the result of an agreement memorandum between 
the state of Bahia government and Alstom that also plans a wind turbine factory in Camaçari (Bahia). The 
facility will have the capacity to produce 300 MW per year and should enter into operation in 2011. 

The Brotas complex will have investments of R$ 420 million (US$ 233 M) and was acquired in the wind 
power auction carried out in December 2009 
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Empresa vai fornecer 57 turbinas eólicas para Complexo de Brotas, com capacidade de 90 MW, na 
Bahia 
 
Da Agência CanalEnergia, Investimentos e Finanças  
 
A Alstom assinou um contrato no valor de € 100 milhões com a Desenvix, subsidiária da Engevix, para a 
construção de um complexo eólico de 90 MW no estado da Bahia. O Complexo de Brotas consistirá em 
três usinas eólicas denominadas Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra, e representa o primeiro contrato da 
Alstom no mercado eólico brasileiro. 
Pelo contrato, a Alstom vai fornecer 57 turbinas eólicas ECO 86 de 1,67 MW cada, cujos principais 
componentes serão fabricados na Espanha e no Brasil. As três usinas eólicas deverão entrar em operação 
em julho de 2011. No fim do ano passado, a Alstom assinou um memorando de intenção com o governo 
da Bahia para instalar sua primeira unidade industrial de turbinas eólicas no país, localizada em Camaçari, 
com previsão de estar em pleno funcionamento até meados de 2011. 
 
 
 
 
http://www.canalenergia.com.br/zpublisher/materias/Especial_Materia.asp?id=78459&IDE=82 
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Alstom entra no mercado brasileiro de energia eólica com contrato de 100 milhões de euros 
 
 

 
 

A Alstom assinou um contrato no valor de € 100 milhões com a empresa brasileira de geração de energia 
renovável Desenvix, subsidiária do grupo econômico Engevix, para a construção de um complexo eólico 
de 90 MW no Estado da Bahia. O Complexo de Brotas consistirá em três usinas eólicas denominadas 
Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra, e representa o primeiro contrato da Alstom no mercado eólico 
brasileiro.  

A geração de energia no Brasil baseia-se principalmente nas usinas hidrelétricas, que representam 77% da 
capacidade de geração instalada no País e geram 90% da energia produzida. O Brasil conta também com 
um grande potencial para a produção de eletricidade a partir de outras fontes de energia renovável.  

O Complexo de Brotas destaca o compromisso do governo com o desenvolvimento do mercado interno 
de energia eólica e mostra o envolvimento da Alstom com a geração de energia por fontes renováveis. De 
acordo com os termos e condições do contrato, a Alstom fornecerá 57 turbinas eólicas ECO 86 de 
1,67MW cada, cujos principais componentes serão fabricados na Espanha e no Brasil. As três usinas 
eólicas deverão entrar em operação em julho de 2011.  

Em dezembro de 2009, a Alstom assinou um memorando de intenção com o Governo do Estado da Bahia 
para instalar sua primeira unidade industrial de turbinas eólicas no país, localizada em Camaçari, com 
previsão de estar em pleno funcionamento até meados de 2011. Isso representou um importante passo 
para a presença da Alstom no mercado regional de energia eólica, consolidado agora com o recente 
contrato.  

Alstom e Engevix são parceiras de longa data, trabalhando em conjunto há mais de 30 anos. Ambas as 
empresas participaram de importantes projetos hidrelétricos no Brasil, tais como Tucuruí (8370 MW), Ita 



 
 

(1450 MW), Barra Grande (690MW) e Itapebi (450 MW), além de projetos para usinas hidrelétricas de 
médio porte (Caçu, Barra dos Coqueiros, etc) e usinas de pequeno porte, como Bonfante e Mont Serrat.  

“O complexo de usinas eólicas de Brotas representa o primeiro projeto conjunto entre a Alstom e a 
Engevix no mercado de energia eólica no Brasil”, declara Alfonso Faubel, vice-presidente da Alstom 
Wind. “Ele fortalece as relações entre as duas empresas no setor de energia renovável e consolida a 
posição da Alstom no mercado de energia eólica no país.”  

Perfil- A Alstom é líder mundial em geração de energia e infraestrutura ferroviária, referência em 
tecnologias inovadoras que respeitam o meio ambiente. A Alstom constrói os trens mais rápidos e os 
metrôs automatizados de maior capacidade do mundo e também fornece usinas integradas para a geração 
de energia, além de serviços associados para diferentes fontes de energia, como hidreletricidade, gás, 
carvão, nuclear e eólica. O Grupo emprega 96.000 pessoas em 70 países e registrou vendas de 23 bilhões 
de Euros em 2009/2010.  

No Brasil, a Alstom está presente há 55 anos, contando com cinco mil funcionários diretos, que trabalham 
em sete unidades instaladas nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Rondônia.  

Perfil- A Alstom Wind oferece soluções completas para usinas eólicas, abrangendo atividades de 
desenvolvimento no local, projeto e fabricação de sistemas e principais componentes, montagem, 
instalação e serviços de O&M para uma ampla gama de turbinas eólicas em terra, abrangendo de 1,67 
MW a 3 MW. Por meio das duas plataformas para turbinas eólicas da Alstom, ECO 80 e ECO 100, a 
empresa oferece opções de turbinas eólicas adequadas para atender usinas em diferentes localidades e 
com diferentes velocidades de vento. Todos os produtos eólicos da Alstom contam com o Alstom Pure 
Torque, um conceito único de projeto mecânico que protege a caixa de engrenagens e demais 
componentes de tração contra cargas de deflexão. Até hoje, foram instaladas mais de 1850 turbinas em 
mais de 100 parques eólicos, o que corresponde a uma capacidade total de mais de 2200 MW. A Alstom 
está presente no mercado eólico da Espanha, França, Itália, Portugal, Reino Unido, Japão e Índia; e 
montou equipes na China, Brasil e Estados Unidos. A marca industrial da empresa, historicamente 
baseada na Espanha, está em fase de desenvolvimento internacional com a abrtura de duas novas 
unidades, uma no Brasil (Bahia) e outra nos Estados Unidos (Amarillo,Texas) previstas para estar em 
pleno funcionamento até meados de 2011. Atualmente, as atividades eólicas da Alstom empregam mais 
de 1.000 funcionários 

 
 
http://www.revistafator.com.br/ver_noticia.php?not=124273 
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Alstom irá construir complexo de geração de energia eólica na Bahia em parceria com a 
Desenvix 

A Alstom firmou uma parceria com a Desenvix, subsidiária do Grupo Engevix, para a construção de um 
complexo de geração de energia eólica na Bahia estimado em 100 milhões de euros. 

O empreendimento será formado por três parques, Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra, que devem gerar 
aproximadamente 90 megawatts (MW). Segundo informou a companhia francesa, a Alstom irá fornecer 
57 turbinas, fabricadas com componentes feitos na Espanha e no Brasil. 

As negociações entre a empresa e o governo baiano tiveram início em dezembro do ano passado, quando 
foi assinado um memorando de entendimento para a instalação de sua primeira unidade industrial de 
turbinas eólicas no País – na cidade de Camaçari -, que estará em pleno funcionamento até meados de 
2011. 

 
http://www.revistaconstrucaoenegocios.com.br/materias.php?FhIdMateria=1479 
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